
SE~.AN" .ARIO IN"DEPEN"DEN"TE 

ANNOIIIt 
A SSSIGNA'l 'UUA - P A GAMENTO AD IA NTADO­

Por anno, sem es lam pilha, 1 :200 rs. Por >C lll · s 1·e, GOO 
rs. f.om cs tampi lh a, ann o 1 :3 60 rs. N.0 av ul so 40 rs. 
Braz il, ann o, (moeda forte), 2 :500 rs. Não se re>titU l' m 
ori gi naes . 

HEUACÇÂU E TYPu GU AP HIA, llUA OU AHCO N. 0 l:S 

Edilor- J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS L OGAR COMPET E N T E 
Por cada linha (corpo H ) 4 o l'! . llCpcli çilo, menos 1 O ºlo 
Co mmuni cados, ou rec lames, ~Ors. a linha. Os ass ignantes 
't 5 ºlo de desconto. O paga mento dos annuncios é feito 
no arfo 1l a entrPga do ori:? inal. lmnosl o do ~e ll o 1 <) r~ . 

i N.º152 

O MAL E A CURA 
Como a ffirmou um economista 

celebre, os intlividuos têm tantas 
mais prohaui lidades de prosperar 
qu a11lo vi ·-' :nn n'nm paiz ou u·uw meio 
mais fel iz e mais prosp1: ro. 

Isto é nma verdade inco mbativel. 
Uma vez estabelecid a, occu rre per­
guntar como se ha de viv,er satis­
fatori amente r ·~s t e pa1z S:ºJa pros­
peri da de ~-ÍJJ in~, nega tiva 
e cuja e x is leuci a~ 1 em, desde longos 
annos, õbri ndo fendas enormes ,no 
decurso da hi stori a. 

Não temos. no geral. id éas nem 
principias, uem recursos mat1•riaes. 

Parece um exa ggero dizer-se que 
somos um povo livre. Mas essa é ·a 
verda de. Não o somos de facto. Mi­
lh ares de leis fü caes , admini strati­
vas, poli c1aes, c1 imi naes e outras 
cohi bem por ·lodos os mot.los, com­
primem, abafam a livre expansão da 
vida publica de modo que tudo isto 
mais parece um paiz conquistado e 
cxploríldo do que um povo que se 
arroga fóros do livre. 

Sob o ponto de vista economi· 
co, as contrib uições, multiplas, pesa· 
das e constantes. es magam e para· 
Jysam toda a vida industrial, com· 
roercial e agri co l~. 

O ensino offit:ia\-d esde a gram­
matica ale ao direito 1omaoo-é uma 
serie de tolices indigestas, insnp· 
po1 ta veis e, por cima de tudo, ca­
rissimas. 

Hoje para que um pae possa dar 
a seus filh os a tal educação official 
é quasi oecessario que seja milli ona­
rio. 

E depois? Que fazem, que ga­
nham todos esses homens «forma· 
dos,• n'um paiz sem violem? 

f icam, el les proprios, como o 
pa iz a quem iam fãcolta r as soas 
apti rlões. 

Todo o dinheir9 que arra nja mos 
é pouco pa ra pagar ao estrangeiro 
os juros do qne lhe devemos e aqoil­
lo que con ti nuamen te lhe esl amos 
comprando. 

A" pobreza material, como dizia· 
mos, corresponde a po breza de idêas . 

O povo, habituado desde seculos 
ao chicote, tem u!la tendencia para 
supportar tudo. 

Não re age. Não comprehendeu 
q•ie a soberania lhe pertence. Ac­
ceita, mais ou menos, todas as com· 
pressõcs,-as leg aes e as ille~aes,­
e inconscientemente admitte o prin· 
cipio monstruoso de que tem de ser 
victima de qoantos quizerem espe· 
ziohal-o e explorai-o. 

Rochelort disse um dia, antes 
de f 870- que a liberdade sb vol· 
taria á França com a invasão estran· 
geira. 

Infelizmente, succedeu isso. 
Talvez que, desgraçadamente, o 

mesmo tenha que acontecer comnos· 
co. 

~ 

DO ~n.\ZtL A rc~Tt'GAL 
REVISTA N'UM GOLPE · DE VISTA 

:r 
Dizem-nos que de novo estão 

reatadas as rela ções entre as duas 
nacionali dades amigas; que a jo· 
ven Republica e o velho Pae troca­
ram o beijo anligo da pura amizade. 

Domingo, 16 de Junho de 1895 

•Dizem-nos•,-porque nada de a· recebida ao som dos clarins d1Js re· 
normal, que se dignasse por momen- voltosos vencedores. e outra-uma 
tos destruir este ramerrão de .todos nova marcha do governo sob a gnia 
os dias, ou prenrler por um mo- do presidenle actual, isto é. o can­
m ~ nto a nossa allcnção n o l~o cl tJ n a l tar um «de proíuncli s• ?º militaris­
µerceber. Se não fôra a imprensa .mo aborrec1d11 ... O.:; 111d11Tereutes 
com os seus artigos larni alorios o boiavam entre a crnz sepnlchral do 
co ngratul atorios prodigamente lar- Floriano e a caldeirinha dos promet­
deados de phra se s ch eiai de vistosas timentos do Custodio; e por traz da 
im agens; se col umnas e col_umoas co1 tina esfrngavam as mãos os res­
de jorn aes não arrota ssem atlj eetivos la11radores, co m um olhar de tioça 
substaocios11s e diffice is-na v e~ dade na «Ordem e Prugresso• do pavilhão 
já um tanto gastos pelo conliuuo use republicano ... 
quer em uec rologios choraminguei- Finalmente o dens rios legalistas 
rns e algo offeusivos á motlestia do e tyranno dos coutrarins, desceu a­
enle chora1lo pela tinta impressora . co:npanhado pela familia 6 pelos pou· 
quer em sa l~ m a l e qu e s chiuczes sem cos amigos desinteressados a escada 
a cl ;nh a o dos suhdi los amarellos do do Cipitolio; uns dizem que para o 
Filho do Ceu, ora em locaes ao pon- lado da rocha Farpeia, outros i::hcga· 
to de rebuçado, ora em feli citações a ram mesmo a affirmar que fô ra uma 
tanto por linha; se não fôra elb, a saida ftls á; eu sei que elle está na s 
grande invenção de Guttemberg, ha- aguas de Cambuquiro; porem tJntre 
ver lançado tal nova aos qnJtro ven- 0 despenhar e 0 afog ar ... -a penas 
tos de lá e d>:! cá-como ter provas ha uma certa 11ifforençá que os ossos 
do aguardado reatamento? avaliam pela fractura mas é sempre-

-No interregno diplomalico o queda. Desceu, porem, com a cons­
viver do povo fui o mesmo. A colo· ci encia certa e pezarosa rle que nem 
nia Pu1 lugueza se no afan do traba- tudo lhe correu à med11fa dos seus 
lho que lhe é lemma se resentia de detrnjns; e mais ainda-rle que to­
« qualquer coisa« que 111e emperrava dos lhe perceberam e~se pezar .•. · 
a roda da sua Fortuna-não a ia No rol das noAs onnAs quu fez com 
procurar na mala do snr. conde de resultarlos opt1mos para a su 1 cansa 
Para1y, embrulharia no passaporte que partil'ular, 011 para a causJ particu­
o Mar echal lho enviou; não.Esse empe- lar dos seus ad epios-te.ve de risear 
no estava bem patente; a •legalidade• mais o do golpe em falso que a sua 
fechando as ~ias commerciaes-que- espada de Democles, deu quando jo­
brara·lhe alguns dentes da engrena- gada sobre orna cabeça qoe lhe re­
gem; chamando a si productos mar- presentava aqui a realisação do re­
cados com iniciaes mui diliereotes às roz desejo d'um mais ferot impera­
que indicavam o iTudo pela Repu- dor romano: o de que torlos os seus 
blica • que lhe era lábaro-la1i1bera- subditos tivessem uma sb cabeça pa· 
lhe o azeilo lubrificarlor do seu eixo; ra d'um golpe decepai-a. Augus­
cortando lodos os meios de que po- to de Castilho absolvido pelo tribu­
deria lançar mão com os ala rmantes nal competente, o ufficial distincto e 
boatos do jôrnal ismo com prado-an· bravo saindo de cabeça erguida d'u. 
niquilara todas as forças que em ca- ma «débacle• . almejada-veio des­
so extremo lh e po rf ia fo rnecer mo· trair um sonho roseo, unico talvez 
viruento, inapreciavel sim, mas sem· entre aquelles em que havia, e ainda 
pre lucrativo. hoje ha, o perpassar de phantasmas 

-O povo Brazileiro sob a in- de sangue, psalmodeanfo maldi ções, 
fioencia d'um governo acobertado almas du fusil ados envoltos na mor­
pela muralha do esta do de si tio-ou talha da injustiça . Pretendia-se ferir, 
ca ntava «Te-Daom• ao Japiter Mi- mos o golpe resvalou; prelcnd ia·se 
lhão, o emrn anador do uni co bene· enuegre.cer o Lrilho d'uma indi ddua­
ricio haurido por essa parcialidade,- !idade sem mancha-mas a justiça, 
ou imitava a posição dos braço!! de não ~ b a dos homens, deu lhe m iis 
S. Francisco, no auge do desespero, luz; Castilho devia entrar a barra do 
blasphemando e amaldiçoando. . . Tejo como desobediente, manietado 
mas sob o tecllíl familiar e o olbo na pela lei, desconsiderado pela nobre 
fecbadura por cansa dos SECRETAS. classe a que pertence, mas desem­
Os primeH;os, os que entoavam ho- barcou com uma gloria a mais, com 
sannas-ou foram os novos Caias mais um triumpho obtido, conquis· 
na terra brazileil'a,-ou os ratos da taôo pela heroicidade sua e dos seus . 
sachristia-Itarnaraty onde foram di- desde o Rio de Janeiro ao Prata. E 
gerir ainda os substanciosos e cho- a lfim do iaterrogatorio a que foi su· 
rados pitéus « imperiaes,, regados jeito-poude cingir a espada d'um 
com o «bom velho,•e que por amor á velho compan!Jeiro, offerecida como 
polle dispensaram os galões crestados prova de solidariedade e de approva­
pela polvora e salpicados de sangue, ção. 
011 acceitaram-oos com o compelente 'Dizem·DOS• pois que estão rea­
• parabalas• de HONORARIOS ... Os que tadas. Ahi confinaram o regosijo dtt 
formaram aagulos verticalmente-op· tal facto entre o e ménu • arrevesado 
postos com os braços-ou deixaram d'ucn jantar e o latim puxado d'um 
chorar o coração as intim,as lagrimas «Te-Deum. Não prevejo o simile de 
da orphandade, em segredo dPixa- contentamento ferido pela gamma 
ram escapar dos labios as maldições d'um bom cantochão, com o do odor 
resumbradas de odio, jualo ao ca- d'um bom assado de peru com ellas, 
daver d'aqnalle que tinha o sangue mesmo sem os ~petits-pois• eccbam­
do seu sangue;-ou contaram as lon· pignons• e mais qnejandas francezi· 
gas horas dos longos dias em lobre- ces; nem tampouco creio que o bom 
gos carceres. filtradores de babu- Deus se metia em coisas politicas, 
gens de mar uns, de escarros de luz como qu alquer galopim eleitoral; te,­
e soezes insoltos da soldadesca indis- nho íé na sua generosidade mesmo 
ciplinada outros. ·N'esta ultima elas- com os precitos, mas francamente 
se enfileiravam-se lambem os espe. tcho demais a que pode estabelecer 
rançosos, dos quaes uma parte tinha collesia com os proprios que o cru­
como ideal realidade-uma alvorada cificaram . . • 

-Por ~qni as associações por­
t:1guezas leem-se regosijado por meio 
tias mensagens . Tum enviado meosa­
gens ao Presidente, mens:1gens ao 
ministros dos negocios estrangeiros, 
mti nsagens ao nosso consnl, ao em· 
baillador inglez intercn ~ diario na qn \"I S· 
ião; para alem-mar-monsageus ao 
Hi11tze, mensagens ao Hei, mensa­
gens ao ... mensagens á ... mensa­
gens... O elemento nacional ha feito 
côro com as supradit.1s mensa gens; 
porem agnarda a cl11~ gada da minis­
tro ple11ipole11c1ario porluguez,o gra~­
dfl i'Ol'la Ttllimaz Ribeiro , para mais 
significativamente demonstrar o seu 
cou1e11 la lll t! n Lo. · 

Aíóra isto, como veem, sem um 
mal anterior qne o hem d'agora sa· 
nàsse-nada mais ve.io mostrar-nos 
qne Portugal e Brazil (diplomatica­
mente) se abraçaram, já qu~ abraça· 
dos leem de sempre estado pelas tra­
dições, lingu l, costumes e amizade. 

Portanto, 'dizem-nos• que as 
relações estão reatadas. 

H10 de JJ11eiro-Abril de 95 . 
Giz Vermelho. 

-·~-
RIO DE J.\NEIRO. i9 DE M\IO DE 95. 

A mensagem do d?". Pl'Udente 
de Moraes-Informações sobre as 
fuzilamentos-O dr. Serzedello-
0 Sm·. Barão do Ladal'io-0 de· 
putado E1·ico Coelho-A chegada 
de Thomaz Ribeiro a Pemambii­
co e Bahia-A 1·ecepção da ,colonia 
port·ugiteza-A sua chegada ao Rio 
de J anefro-Outms noticias. 

Abria-se o Congresso Nacional 
Brazileiro no dil 4 rio corrente . 

Como até áqoella data a qnest ~o 
do Rio Grande do Sul ainda não ti­
vesse sido decidida pelo dr. Pru­
dente, presidente da republica, to· 
llos esperavam qne elle ao apresen­
tar a mensagem aos snrs. membros 
Jo con gresso, se manifestasse pela 
paz. Isso infelizmente não aconteceu: 
~ o ser publicada a mensagem pelos 
jornaes da tarde, os brazileiros que 
isso esperavam, ficárarn completa· 
mente desanimados; elle declara-se 
contra a paz Jo Rio Grande, dizendo 
até: •que pequenos grupos de revo­
lucionarios ainda correm, n'aquellas 
campinas, mas que facilmente são 
vencidos pelas forç~s legaes, das 
quaes · fogem quando as av.istam. 

Nmgu~m esper~va por estas phra­
ses tão tristes e antipatrioticas (di· 
zem os brazileiros) do dr. Pruden­
te de Moraes. 

Na verdade devia ser alie o pri­
meiro a dar o exemplo: pedir ao Con­
gresso a paz para o Hio Grande, 
mas Lambem me lembro que se elle 
o tivesse feito, seria considerado na 
Camara dos Deputados lambem re· 
voltoso. 

Refora-se ao reatamento das re­
lações com Porlu.gal friamente, nem 
parecendo chefe de uma Nação. Diz 
apenas: « P.Stâo reatadas as relações 
diplomaticas com Portugal». Alguns 
joroaes da tarde escreveram artigos 
de fundo, a tacando-o por usar de 
tão poucas palavras ao dar conta de 
um acto de maxima imporlancia. 

Referiu-se largameote aos ulti­
mas successos da Escola Militar. 

Não falia o sar." Prudente da He­
pubiica nos fuzilameotos havidos em 
diversos Estados em nome da ty­
raooia passada. 

Muitas viuvas lê tHD 'tio ao Pala­
cio Itamaraty ioten1ler-se com s. ex. • 
para que mande fornec ll r documen· 
tos, provendo a sua viu vez , e a to­
das diz que sim, mas nada dll man­
dou processar ou submetter a con­
selho de guerra os cnlpados de tan· 
tas barba rirlades e rl eshomanídades. 

Elles passeiam nas ruas da ca'pi­
L.11, sem que nada tivessscm Íll ito, e 
muitos quo lh es fuz ilaram irm ~os e 
parentes nã•> se sa bem Tiniar! . .. 

Ha dias o mini •terio da Gner­
ra pediu informaçõAs aos cr1mman­
tlantes de diversos d1strictos milita­
res sobre os fuzilamentos denuncia· 
dos pela imprensa, e tiveram ainda 
a audacia de informar: Nãol 

N'uma peça offieial, chega-se a 
responder a um general e ministro 
da guerra: Não. 

Parece incrivel tanta indiscipli· 
na . 

-Foi eleilo depntado por esta 
c~ p i tal na vaga deixada pelo sr. F. 
Wernek-fioje Prefeito Municipal, o 
dr Serzedello Corréa, um dos marty­
res da tyraonia do governo que fin­
dou em f 5 de Novembro. 

Este illustre democrata, qne foi 
ministro da fazenda dt1 '1892 a f 893 
e que deu provas de financeiro, ele­
vando em poui:o tempo o cambio de 
t 1. a f5 314, é cliamado na Cama­
ra dos deputados o deputado eleito 
pelo resto do federalismo no Rio de 
Janeiro e pelo b 11xo commercio por· 
tuguez. 

Assim lhe chamam porque esta 
foi uma das eleições talvez mais li­
vre das- que tem havido; o mesmo 
não aconteceu a outros deputados 
eleilos quando imperava o terror: -o 
estado de sitio. 

O dr. Sersedello tem cumprido 
bem com o seu dever, a sua missão 
ilO Congresso e f aliar em nome da sal· 
vação da Republica, e por esse mo­
tivo elle pede, soja como for, a paz 
para o Rio l';rande. 

Um deputado qne hem pouco 
tempo fallou contra o marechal ~~ lo­
riano, declara-se agora a favor d'et­
le, chamando· lhe «valente leão da 
Cambuquira.. 

Este deputado ê o sr. E rico Coe· 
lho; é este que quer até que o Bra­
zil dP.clare guerra á republ~a Orien­
tal do Urnguay, porque esta auxi­
lia os revolucionarias do Rio Graa­
do do Sul! e não fazendo questão 
que o cambio vá a zéro? ... 

· -Teem sido vivamente discuti· 
do ao Senado pelo snr. Sen~dor Ba­
rão do Ladario, mwistro da mari· 
nha quando foi derrubada a monar· 
chia, os fuzilamentos . 

Elia pediu até a punição dos cul­
pados, mas isso infelizmente nmlca 
nioguem verâ. S: ex.• tem mostra· 
do á evidencia o barbarismo dos re­
prestiotantes da legalidade, e causa 
realmente horror quem ler, o que 
foi publicado ha dias pelo •Jornal 
do Commercio»; a muitos dos sacri­
ficad os, foi-lhes ordenado o fazerem 
as covàs on de iam ser enterrados, 
oulros atirados de montes abaixo e 
cortando-se-lhes as mãos e a ling11al 

'Faz amanhã um anno, que no 
caminho de Curilyba para Paranaguá 
fui executado o Barão de Serro Azul 
e outros. 

-Desde o dia f 3 do corrente 
que se soube que embarcou em 
Lisboa com destino a esta capital o 
Conselheiro Tnocnaz Ribeiro, illus­
lre ministro de Porto&al no Brazil. 

• 



O POVO,ESPOZENDRNSE 

V3dO. nossa ribeira na ensêada dos Cavai­
los, e inspecc ionar o pharolim da 

A' sua pa ~s a ~ em por Puroambnco e 
Bahia, os estudantes, o povo e a co· 
l0nia por tu g.ueza d'aquellas cidades 
fi zeram-lh o gra nde e imponente mani­
fe sta ção. 

portuense o exclusivo do fabrico de 
accendalhas e palito.s 011 pavios phoS· 
phoricos e isca, rí1ediante a remia 
annnal de réis 280:500J OOO, acres· 
ccndo 34.7$. réis, por cada série de 
1 :000 grosas de ca ixas, além i!e 
750:000 grosa& de prodncção an· 
nual. 

As illuminações sobre o lago, íoz. 

Claro eslá qne a sua chegada ao 
Rio de Jar.e1rn, onde exi tem mai11 
de 100:000 po.rluguezes, seria a­
compauhada Lambem de nma rece­
pção extraordinaria, e felizménle ás· 
sim acont eceu. 

São mantidos os preços actuaes. 
O cou ~ ~ssion a ri o 11ão ·póde tu· 

mar posse de nenhuma das fabricas 
actua 13s sem prévia in de mni sação. Na vespera de sua chegada a 

esta capital, era o assumpto do dia: 
amanha chega Thomaz Riu.eira. Tu· MONOPOLIO DE PAPEL 
do se preparou para esperarem ho· Negociata em persi)ectlva 
je de mauhã o illustre represeotao· 
te, n'esta capital, de minha patria. Affi rma -se estar ua forja, e com 

barcos e arvores; distribuida pela 
ponte de onde se disfructará o si­
mulacro do baptismo de Chrislo, 
hão-de produzir, sem duvida, um ef· 
feito deslumbrilnle. 

Os aíarnados pyrotechnicos Mi­
guel das Marinhas e Cruz de Alva­
rães, queimarão um fogo varia­
dissimo oos dias 23 e 24-. 

As musicas da vespera e do dia 
serão a do sr. Manoel J. da Cosia, 
d'esta villa, e a de Atlães, aros de 
Braga. As lanchas 3 Vil pur que aqui 0• o mais descarado dos sobrescriplos, 

listem estavam jà eucommentladas uma nova negociata representada 
desde ha muitos dias. pelo · monopolio du fdbrico do papel. Historia que não é historia 

Toda a imprensa se prevenira Os syndicateiros folisardos qoa Conta -se que por occasião de 
para esperar lambem o grande poe- esperam apanhar rios de dinheiro ã umas festas ao S. João na cidade 
ta. o •Joroa: do Brazil• ha custa do sacrificio d3 I1beruade de d r 'd . . 

toda uma induslfia e dos interesses as r1g1 eiras, um SUJO calão, que 
d!as que annunc iou ter posto á dis· d'a r1ui a ellas fôra assistir, se esqoe· 
po.sição de seus lei1or:es e assignan· de toda 3 gente, tratam já de prepa· céra de levar guardam!. 
tes uma b31Ca a vapot, mediante rar 0 terreno onde possa . germinar No rei!rosso, porém, affirmam as 
um cartão que eolrega riam a qoem orna das mais monumeutaes poucas linguas maldizentes, já s. s.• vioha 
o procurasse na re1tacção. vergonhas que tem apparecido n'es - munido do um, de que illicitamente 

Logo que o paquete cClide» a· te paiz. se havia apoderado, pois passados 
pontou à barra, todas as lanchas Trata.se pu•a e simplesmente de dias fora avisado pela pessoa que 
tomaram a direcção do paquete que sacrificar os interesses de todas as lhe fraoqueára a 1~asa. pe11indo lh'o 
trazia o il lustre conselheiro sr. Tho- fabricas 0 os do pessoal opera rio devolvesse se por rquiot.J!t.J o !) 11• 
maz Ribeiro. o'ellas empregado~. á avidez de meid uia trnsiilo! ... 

Parece que não hoove um só <luzia de figurõ es privilegiados com Fraucameute nós emmodece· 
portuguez que i~ão concorresse para 0 maoiíesto fim de salvar os capi- mos qoao~o disseram que o au · 
esta importaute maoiíestaçâo de a- taes que alguns d'elies 8lll tJ rrar&m cLor d'esta gentileza fora um quidam 
preço em que qne é tido o auctor em fabri cas cuj~s contlições de vida, que se quer dar foros de sério e 
do 1D. Jayme•. além ~e mi'seraveis, de ha ., aiuito honrado entro tolerantes e intruzos 

O enthusiasmo pela suêl chega· que sao illegaes .e attcolalorias da que querem ver nos outr11s aq•1illo 
tia reinara em toda a parte; nas lan- le~ geral que as reg~ ,0 que ollas des .• que lhes abunda por casa, e que es­
chas, no Caes e nos Montes d'on<le presam com 0 mfü soberano dos Lão mos mo a pedir chicote como se 
Se av .sta l O tles<l ens. d - b r ~a o p;ique e. paquete 

0 
. pe e pao para a occa ... 

fundeou, esperauio a vii;ita da capi- planeado moaopoho do papel • 
taoia do porto. só tem por fim, sacrificando os in- Como estamos proximos das bri-

Entçarai.n n·essa occ:isião o snr. teresses publicos, proteger interesses lhantes festas do Santo Pra.cursor 
ajudante do Presidente da Hepub!i· particula res, .e· sob esse ponto rle o'esta villa, não vem fóra iJe proposi­
ca, do ministro elos Ji~slrangeiros, o vista representa um abuso colossal lo lembrar que é necessario exurcer­
Coosnl, Chaaseller e muitas outras eontra 0 qual todos tlevem protestar SB tuda a vigilancia sobre os gatunos 
ind.ividu.alidaôes e er'1-e elràs o ex.mo e uma immoraliJade contra ª qual é qne se costumam valer dos 11.randes 
snr. A1!lOnio Veiga d.1 Silva, que :i· necessario que se revolle todo 0 com· ajuntamentos para exercera~ a io­
companhou s. ex." até ao Hotel Mil· me reio livre, como mauif estação d'u· dustria. Tudas as precauções serão 
tropole no bair,.ro das Larangeiras. ma opiniã 0 que arr.rnjos p~rticnlares poucas, se bem que o zelador mor 
Depois de visitado o paquete , seguiu de qualquer ordem não poderão coo- d'esle sitios, quo presumimos bebe 
para' o fundeadouro do costurnl.l, a· seguir abafar. do fino, tenha um modo especial pa· 
companbantlo-o todas as lanchas, a- E' necessario que de uma vez ra apanhar d'estes ratos ... 
tracando ao costado tio vapor para para sempre 0 paiz repil la com ª E' que alie fui policia civil, e co·,. 
rnceber o snr. ministro portuguez, maior energia as negociatas vergo · nhece -os a dislaucia. 
a lancha que o governo brazi!eiro man· nbosas que em grande parlo leem 
dou. Em seguida a lancha tomou o concorrido para a sua desgraça e pa· 
rumo do arsenal de Marinha, logar ra levar ao espírito publico a coo ­
marcado para o desembarque, a- vieção arreigada de que os C1•fres 
companhando-a todas as outras. Ao publicos estão lilteralmente postos a 
chegar ao arsenal foi saudado s. ex.ª saque. 
o snr. Cooselheiro Thomaz Ribeiro E o prnjectado monopolio do pa­
p~o povo que ali 0 esperava. Em· p~I é om escandalo sobre a existen­
quanto não Lomou 0 Lre~ em que c~a do qual., a. se~ c~nsu·ru.~n a d o , te· 
dev.ia ir para o hotel Metropole, s. , rao d.e ~~r hqnrdadas t>rams~'.n~s r~s· 
ex.• era a todo o instante saudado, poosabihdade~ P.0 r um Pª!z 1rue1ro 
correspondendo alegremente. lançado ºª ouse ria .e gu fi ve. ns s~u s 

Uma enorme fileira de carros ult1mos ~estos sacr1ficad11s. a cubiça 
acompaqhou s. ex." ate ao hotel, deseufr~1ada e aos arraoios de .. um 
passando pelas ruas 1.º de Março, verdadeiro baodo de aves de rapina. 
Oufidor e outras, oode n povo o cum· 
prÍiilent11 va enthusiasticamente.Todas 
as redacçõ~s embandeiraram e grau· 
d'!l numero de casas commerciaes. 

Veio a bordo do « Clyde • no por· 
taló do paquete, cumprimenta ndo os 
amigos da primei ra VPZ que chega· 
vam dtl terra, de sobretudo claro e 
c.hapeu fiuo. 

Quando s&hia do arsenal, vendo 
passar por perto de mim um tão il · 
lustre e sincero portu gnei não pude 
re,eislir e gritoi enthusiasticamente: 
«Viva o Conselheiro T'homaz Ribei· 
rol Viva o ao ctor do D. Jayme»! ao 
que correspondeu tirando o seu cha· 
peu fioo da cabeça . 

O snr. Conselheiro Thomaz Ri· 
beiro deve estar satisfeito por tão 
josta demonstração de respeito, ve· 
neração e sympathia. A cida de es1 á 
e conlinua por 3 dias em fes tas. 

Doas viouas p~s ao illustre ho· 
mem de letras de Portugal, e que 
na missão de que vem in cumbitlo ti· 
re sempre os melhores o ma is sa­
ptisfatorios resultados a bem llo 
Portuga l e Brazil. 

FAG . 

Phosphoros e Isca 

Em virtude de concorso foi adjudi­
cado por 30 annos a um syndicato 

!1!11. d'oão Baptlsta-festejos 
em Espozeude 

Continuam os preparativos para 
que os f esLt>jOs ao Saoto Precursor 
em Espozende corram o ma is ex­
plendorosamente passivei. 

A commissão promotora eovitla 
para isso todos os seus esforços, e 
estamos certos de que o seu resulta· 
do correspondera ã expeclatita ga­
r ai. 

No proxirno domingo iniciar-se­
bão os fest ejos com uma salva de :?t 
tiros, alvora1la por uma das musicas, 
abertnra Jo uazar, lllc. 

Jà estão conduidos os trabalhos 
da ponte lançada sobre o lago simu­
lando o rio Jordão. 

A cascata acha-se lambem quasi 
concluida, bem .:orno os dois elegan­
tes coretos mandados fazer expres­
samente para esta occa~ião. 

A ornamentação das ruas deve 
cocneçnr na proxima sexta -feira. 

. 
Um g1'upo de rapazes projecta 

abrilhaotar os festejos com dous di· 
vertillientos de sronT: uma corrida 
velocipédica e uma regata uo rio Ca-

Falleclmeoto 
Falleceu na ultima qnarla ícira 

repenliname1ile, na fregu i' zia de [~ão, 
a ex. ma snr. • D. Rosa Emília. dos 
fi eis, extremosa esposa do nos&o 
presado amigo e abastado propri·~ ­
lario cl'aquclla freguezia, snr. An· 
tonio Vi llachaã dos ll eis. 

Os officios fuuebres efJectnaram· 
se ante-hontem na egreja parochial 
com numerosa assistencia de eccle-
siasticos, e ao seu enterro concorre­
ram muitas pessoas d"aquella fre· 
suezia e d'esta villa. 

Avaliando a dôr proíouda que 
ora :ifllige o snr. _Villachaã dos Reis, 
enviamos·lhe a expressão sincera da 
nossa condoleocia, bem como a to­
da a familia auoj~da. 

Cornelio Foga,a 
Enfermou de novamente este 

nosso amigo l:l estimado mancebo. 
O seu estado era, ha dias, de· 

sesperado, chegando a inspirar sé­
rios receios. 

A oolici" de que hootem expe· 
rimentara algumas melhoras, foi pa· 
ra nós extr1imameote agradavel. 

Oxalá ellas prosigam rapidamen· 
te. 

Hospedes Ulustres 
Em commissão de serviço esti­

veram o'esta villa os officiaes supe· 
riores de marinha snrs. conselheiro 
Pedro Ignacio de C;oU\'âa, inspoctor 
tias cornmissões de soccorros a nau· 
fragos, e Gomes Coelho, iospector 
dos pharoes. " 

S. ex.•• vieram expressamente 
ver os locaes onde se projectam col· 
locar os dous pharoes destinados a 
auxiliar· a eotrada das lanchas da 

Foi antes-de-hooLem atacada de 
doença repentina, morrendo instan· 
taoeameote, Auoa Cé8ª· natural d'es­
ta •illa. 

Legallo Importante 
Foi ha dias destribuido oa egre­

ja dos Martyres em Lisboa, o im­
portante leg<!do de 570:000 réis dei­
xado a 300 pobres pelo falleci<lo vis­
conde de Airey. A' distribuição as­
sistiu o sr. dr. Santos Viegas, ab­
bade de S. Thiago d'Anta. 

llachlnas diln~er» 
Visitou esta redacção em um <los 

nltimos dias. visita que muito agra­
dectimus. o digno proprietario da a­
creditada casa de machinas da Com· 
paohia S1nger estabeleci1fa na cida­
de ele Braga, sur. Lourenço de Sou­
sa GuuvêJ. 

O sor. Gouvêa veio expressa· 
mente a esta villa legalisar varios 
contractos de machinas que o sen 
depo8'ta rio em Darcellos, sur. Casa­
nova, venden para aqui, e que con­
tinua a fornecer pelos vantajosos 
preços estauelecidos pela Compa­
obia. 

As excellenles machinas cSiu· 
ger • podem ver-se todos os dias e 
a qualquer hora no deposito n'esla 
~ilia, em casa do sr. Ricardo do Es­
pírito Santo, Rua eh Nogueira, que 
fornece todas as instrocções referen· 
las ás mesmas, para o que está com· 
peteoleme11te habilitado e disµõe dtJ 
longa pratica. 

O sur. Ricardo lambem fornece 
todos os accessorios pelos preços es­
tabelecidos pela Companhia. 

· •tPf3;11~4t1-i-­
cartas d'eocommeodação 

Foi passada uma, por um arrno. 
para a freguesia de St. ª Maria dos 
Anjos ao l'tlV.

0 parocho d'esta villa P.º 
Carlos Maria de Passos Pereira Ma· 
ciel. 

La Ultima Moda 
Temos presente o n.º 388 d'esle 

importante jornal de modas madrileno 
que se publica uo p~iz visioho aos 
domingos. 

Esle numero lraz 2t figurinos 
referontes ás ultimas modas. além 
de uma folha de bordados em sepa· 
rado, que coulém difforentes e apre· 
ciavois trabalhos de labores. 

E. este jornal um dos que no 
genero tt!cn maior circulação, pois 
abranga, além do estudo a que vota­
do, muitos supplementos appensos 
para furmar romauces, dramas, etc. 

Chamamos a allenção do leitor 
para o annnncio que vae publicado 
em outro lugar. 

crO Elvense» 
Conta mais um auno de vida jor· 

nalistica este oosso estimado col­
lega d'Elvas, urn dos melhores jor­
naes de província. 

As nossas ft:liciilações eordeaos. 

st.0 Antonio 
Festrja·se hoje na egreja matriz 

o Thaumalurgo portuguez com mis­
sa solemne a instrumental e vozes, 
sermão, exposição do S. Sacramento 
e procissão que percorrerá o itioera­
rio do costume. 

• 
Em differentes pontos da villa fi-

zeram -se na quarta e quinta feira as 
tradicionaes fogueiras e as costuma­
das demonstrações festivas em al­
guns estabelecimentos commerciaes, 
oode o Saoto se esconde em o ni cho 
fronteiriço das estantes, coalhado 
de flores e de lumes, com uma de­
coração Ao noc sobre caixões de sa­
bão e de slearina, saocluario impro­
visado, scinlillante d~ luzes, rescen­
denle de perfumes de cravos e de 
variegadas flores ... 

Hontem de tarde percorreu as 
ruas da villa a banda da musicá da 

Belinho, e á noite estroouea ram no 
ar a rlynamite e os celebres foguetes 
de a Ires respostas». 

Em ~~ão lambem o Santo Thau· 
maturgo foi festejado com expleudor 
na soa capella e em algumas ruas da 
freguesia. 

Esteve durante alguns dias em 
Ponte da Barca o oosso dilecto ami· 
go sr. Antonio José FurnanJes, con­
ceituado industrial. 

Camara U11ulclpal 
Em sua sessão de ·J5 do mez 

fio do, a camara muuicipal <l' es­
te concelho resolveu não se fazer re­
preseutar nas festas f:lo centenario 
anlooino. 

CJRIJIE~ D'ESTUPRO 
Freqll1lntes e com tudo o seu cor· 

tejo de horror e desmoralisação, gra­
ças á protecção que hoj e i e tlisp:m­
sa aos maltrapilhos e aos co11cussos 
que os pratic:im. 

Não tu muito ainda q11e de1n<>s 
mais largo curso a uns boatos que 
corriam, e que nos pareciam aualo· 
gos a urii abuso que, ou 1 imos, se 
tentou pra~~:;&· em umcr ~or, boa­
tos que a111<la se Tt!Jlercutem c111n 
asco e nnj,1, rnas que da parte llos 
verdatleiros olfonilidos oão merece­
ram apuro, a titulo de indulgencia 
talvez; e é raro o dia quo, au abrir­
mos a nussa correspontleocia, não 
deparamos com as mais iwmundas e 
criminosas proezas praticadas pelos 
mais abject•1s Escnocs da sociedade. 

H"je, para não nos alongarm •S 

em citações, reproduzimos um 011-

tro crime apontado em o n.0 6, Xl 
a uno, do e Correio do Porto• de 10 
do corrente mez. 

«Um crime impune 
Ha tempos praticou-se u'esta ci­

dade um in fa me crime de estup ro, 
de que foi vict.imá uma iníel~ rapJ­
riga pobre. A ser verdade, o se­
cluctor é cortador do carnes verdes». 

Corlador de carnes "Verdes, t.liz 
o nosso collega, e o termo tem mu-i­
ta propriedade, applicado a todos a­
quelles que arrasiam meoores a igual 
crime. 

E na nossa sociedade abundam, 
como os cogumellos, tantos d'esses 
parasitas corruptores, com uma su­
cia do deílensores gratuitos e por­
tanto tão boos como ellesl ... 

Esses os apaniguados que se (IS­

falíam á (orça de querer fazer coa­
veucer os ingenuos de q110 nern to­
das as verdades s.e dizem, como S{} 

a imprensa fosse nm mero io sLru­
meoto particul ar, onda s~ devo fa ­
zer vista gru~ sa aos crimes mais re­
pulsivos. 

Nunca , jámais! 
---===---

Partiu quarta fo1ra para Lisboa 
onde vae as~istir ás Cestas antoninas, 
o sr. Francisco Rodrigues V.iaun a, 
acreditado comrnerciaüle da nossa 
praça. 

Acompanharam-o sua exc.mº es­
posa, filhos D. Amelia e Francisc{} 
Xavier e genro sr. José Ham ilho. 

Exames elementares 
Segundo determina o artigo 34-

do decreto de 6 de ma rço de 1.893, 
as relações dos alumnos propostos 
para exame1 elementares de ios­
trur.ção primaria de~em sor reme!· 
tidas á administração do concelho a· 
lé 20 do corrente mez. 

Aviso aos interessados. 
~ 

Pelos campo• 
As ollimas chuvas beneficiaram 

coosideravelmeote os milharaes. que 
apresentam um aspecto lindíssimo. 

As vinhas apresentam uma nas-· 
cença significativa de um bom aaoo 
vinhateiro. 

Anno Chrlstão 
O « Anno ChrisLão, • obra apre· 

ciabilissicna do Padre João Crois11t, 
que o snr. Doorado se propoz dif­
fondir entre nos, obteve o melhor 
acolhimento, pois é jà a segunda 
distribuição q!Je aquelle benemerito 



editor estâ~effecLn a ndo, como os nos­
sos leitores sabem. 

E: lá-se oi strib ui nílo ngora a fas· 
ciculo n.º 32, e a distribuição sema­
nal continua com a mai or regulari· 
thde. O snr. Antonio Dou rado, do 
Porto, aiorla acr.0ila assignaturas pa­
ra o eAnno ChrislãOD . 

. t-\ssign a-se na rua ti os Mar tyres 
da Libe rdade, 166. 

A. Isca 
Em consequencia 1le um dec1 e­

to publi ca1lo no aDiaiio do Gover­
no,» cessou o fa brico da isca na s 
fabri cas a esse fim destinadas exis· 
lentes em 14-de março. 

T11 da a isca existente nas referi­
das fabri cas ou fóra 11'el las d11 verá 
ser entregue aos concessionarias , ou 
seos delegados, do exclusivo da fa­
bricação de phosphor0s e isca . 

D'aq ui para o futu ro , toda a isca 
qne fôr encontrncla sem que ten ha 
pago o imposto de 50 réis por me­
tro. será appre heoô ida e o contra­
ventor pó11ido. 

Mulher fatal 
Na Ame i ica tio Sul morreu um a 

franceza , Angusta Ve; ron, que fo i 
urna mulher form osíssima. 

Teve por maridos 4 francezes, 3 
portuguezes, 2 inglezes, t allemão, 
1 austriaco, 1 italiano. 'l brazileiro, 
i chileno e 'l bel ga. Casou a pri· 
meira vez aos 16 <innos, a ségu1Hla 
;i os 20, a terceira aos 22, a quarta 
;ios 25, a quinta aos 28, a sexta aos 
30, a selima aos 35, a oitava aos 
38, a nona aos 39, a decima aos 44. 
a decima primeira aos !18, a decima 
se~~ocla aos 51, a decima tercei ra 
aos 53, a decima quarta aos 60 e a 
decima quinta aos 65, morrendo viu­
va aos 761 

E sem ter um unico filho de 15 
maridos! 

Augusta Verron era pohre quan· 
do casou a primeira vez e euriqoeceu 
á força dtJ castir, cJ ,. ixando n:11a for· 
tuna calculada cm 200 contos. Mor­
reu de uma Joença no olero. 

O domai do Commercio,» que 
no seu numero de sex ta-rei ra. publi­
cou um artigo Ião primoroso na for­
ma· como altivo oa esseocia a propo­
sito da aggressiva attilude do depu· 
tado brazileiro Erico Coelho contra 
o novo ministro de Portugal, inseria 
ha dias a segu inte curiosa e ílagel­
Jadora nota: 

cAmigo nosso, que por muitos 
annos ·esleve no Rio e conheco o 
homem, affirma-nos porem, que o 
seu nome lodo é Guilherme Erjco 
Coelho, pelo que o insigne patriota 
osa assigoar sna correspoodencia 
privada com a singel la rubrica de G 
E rico. 

Assim e, que vulgarmente lhe 
chamam o dr. G. Erico•. 

E' piuoresco e expressivo. 

Feira de creanças 
Ha oa Su:ssa um a in stituição 

verdadeiramente extraordioaria e que 
estamos ronveocidos não exisle n'ou· 
tro qualquer paiz. 

Coosiste esta piedosa institui ção 
n·oma feira de creaoças pobres do 
caoUio de Berna, na qual as familias 
remediadas do cantão são obri~adas 
a escolher ama creança e .levai -a pa· 
ra sua casa por um numero deter­
minado de annos, segundo são mais 
ou menos ricas. Tem de lhes minis­
trar uma boa educação, vestil-as. a­
lim_enta l-a s, mandai-as instruir e por 
ultimo fazer-lhes aprender um mister 
qual qn.er. 

As creaoças reunidas na feira são 
e~a minadas e cada qual escolhe a­
quella que mais lhe agrada. 

Tod os os proprietarios qu e tem 
o~ seus bens livres d-e hy.-iothecas. 
ao ch ~ma<.los por meio d'uma lista 

ª!Pl.1 a1Je~ica; .para preencher aq11ella 
o.ir1ga ao , e para honra dos cida­
dãos suissos cumpre declarar EJn e ne­
nhum pretende e imir-se ao cumpr i­
~euto tl'es ta sympathica e humaoita· 
na iuslituição. 

Uma similhante instituição po-

O POVO ESPOZENOENSE 

der ia fazer em Pa.rluga 1 considera­
veis beocficios. 

Historia de u m burro 
O IJ urro mais feli z que ha no 

mundo é incontesta velmente o ore­
lhudo Jacko, um jumento q11 e per­
Lence à nii nh a \'ictori a, e qo e a a­
com panha nas suas vi llegiatu ras . Ha 
annos, est ando sua mage ~ tade em 
Aquisgr20, costumava dar um pas­
seio, toda~ as manhãs, pela margem 
do lago. Em um <l ' esses passeios 
viu um camponez que arrastava pela 
arl'eata um pobre jumento, tão ma­
gro e tão esfaimado que mal podia 
andar. A ra in ha teve dó do burro e 
disso ao camponez que lh'o vendesse . 

-Mas, se veado o jumeuto, co· 
mo hei-de ganhar a vida? 

- Comp ra outro. 
-E quanto me dà por eslo? 
-Quanto lh e custou? 
-Quatro libras. 
-Pois , dou-lhe o dobro. 
-Sem a albarda? 
-Sem a alb arda. 
-Está feito o negocio. 
E o camponez, c'om as oito li· 

bras na algibeira e os arreios do bur· 
ro ás costas. lá seguiu o seu cami­
nho, daullo·se por muito feliz. Mais 
feli z, porém, foi o burro que lo cr l> 
u'esse dia tomou um fartote de ccv~­
da, como ouuca tinha toma do oa sua 
vida. 
· No anno seguinte, a rainha fol­

tou a Aquisgran. Acompanhava-a 
Jacko, mas llordo, luzidio, e como 
que orgulhoso dos magnifico's arreios 
que ostentava. O seu antigo dono. 
vendo-o, diz .se que exclamára: 

-Tolo fui eu em não me vender 
em Ioga r tio borro! 

Velocidade do som 
As experieucias ícilas por mr. 

~,lamm a rio n deram os seguintes re­
sultados: 

Ouve-se o silvo d'uma locomoli· 
va a 3.00ú melros no ar; 

O som d'um comboio em mar­
cha, a i .500; 

Um tiro de espingarda e o lati­
do de um cão a L800; 

Uma orc!1estra, e o bater de om 
tambor, a ·t 400; 

A voz humana a LOOO; 
O coaxar da rã a 900; 
O canto do grillo a 800; 
A palavra ouve-se distinctamen· 

le i e baixo para cima a 580; 
De cima para baixo a 100 me· 

Lras. 

Enterrado vivo 
Traosmill ti m de Carrnaux para 

os JOrnaes de Paris que ao dia 25 
se enLerrava uo cemiterio da locali­
dade o corpo d'um rapazilo ele dez 
annos. quaudo o coveiro ouvio gri­
tos sahin<lo de debaixo da terra. A­
pressou-se a reabrir a sepullura e 
em presença da familia, que assisti· 
ra ao enterro, foi tirado o caixão. 

. Era já t~rde. A pobre creança 
e.xptrava a final. A physionomia de· 
composta e as mãos crispadas denun· 
ciavam _os h_orriveis soffrimentos que 
o rapaz1to tivera ao voltar a si, já 
sob a terra. 

custas a troco de Padre 
-Nossos 

«E sendo o aggravante tão po­
bre que jure não ter bens moveis, 
nein de raiz, nem por onde pa gue o 
aggravo. dizendo na audiencia uma 
vez o «Pater Noster• por alm3 d'el· 
rei D. Diniz ser-lhe-ha havido, como 
que pa gasse os nove centos reis, com 
tanto que tire de ludo certidão den­
tro do tempo em que havia de pa­
gar o aggravo. » 

Lê -se isto na «ordenação», liv. 
3.0 lit. 84 § 10.0

• 

Quantos Pad re-Nossos teriam de 
rezar hoj a os liti gantes pobres pela.s 
custas d'om aggra vo? 

O' Lempora! ó mores! 

Sentença curiosa 
Ha urn jury msliLuido para jul­

gar um assassino anc1lphabeto. 
A sentença deve ser esta: 

Çon ~ id e ranrlo que as férat não 
podem andar em liberdade ~las 
rua~: 

Considerando que a ignoraocia 
do assassino concorreu para o assas· 
si nato; 

Conside rando que a miseria do 
criminoso foi um dos incen tivos para 
o crime ; 

ConJemnamos o ignorante a ser 
mellido n'urna offi ci na . 

E condemoamos 'o vadio a ser 
mettido n'umil escola. 

Dém-lhe uma cadei ra, um alpha· 
belo e uma fel'ramiOla. 

Mas, considerando qne se a so­
ciedade Livesse fornecido um A B e 
ao ignorante!, e um officio ao men· 
digo, a somma da ignorancia com a 
miseria não produzia esle resultado­
º crime; 

Consi derando qoe a sociedade 
foi a caosa, e que o bandido foi o ef­
feilo; 

Condemnamos :i socie(lade a que 
dê a inslrucção a todas as crianças, 
e dê trabalho a todos os famintos, 
applicando-se mais a evitar os assas-
sio1os. 

Giierra Junqueiro. 

Fracle o .. lginal 
Foi preso em Roma um frade 

vi ajante chamado Giorge Baptisti. Era 
natural da provincia de Bari e 
ha quarenta annos que dava a volla 
110 mundo sem gastar coisa lgnma. 
· A sua bagagem compunha-se 
d'uma camisa-sempre a mesma, 
ta lvez-alguns livros e rosarios. A 
piedade dos fieis dava para o resto. 
Qurntlo foi preso preparava"se para . . . 
pntar n uma rnATro111A. acompanhado 
por urna linda rapariga. 

Pouco amante do trabalho Balisti 
eolrára aiuda creança para um coo· 
vento d'onde foi expulso. Depois re­
solveu TRABALHAI\ por sua conta e 
percorreu os Estados-lJnidos, Asia· 
Menor,Grecia,B.: lgi ca,Austria e Fran­
ça, urnas vezes C•llllO dominicano ou­
tra s como francisc ~ no. pereg rinautlo 
sempre pedindo esmola e levaullo 
uma vida alegre e variada. 

lllol'lmento marltlmo 
d\l 9 a 16 

Não houve: 
Fora da barra fica o hiate cGo­

mes Lº.o procedente da Fi.gueira. 
--.C°'~­

Pescarla 
Tem sido regular a pescaria f ei· 

ta pelos nossos pescadores durante 
· a ultima· semana, 

Uma lancha da nossa ribeira e 
cinco poveiras tronxeram honlem a­
proximachmentc 25 milheiros de 
sardinha, que veolleram por 49~000 
réis. 

Acha-se restabelecida dos seus 
incommodos a exc. ma sr.ª D. Maria 
Hita de Queiroz VellozQ, respeitabi­
líssima sogra do sr. dr. M. ·Vi li as 
Boas. 

A' ultima hora 
Algures, 16, às 12, 35 da m. 

Hedacção e Povo• 

Espozeode. 

Hootem noite guardas segurança 
espionaram Rabona, aoarchista, dis­
farçado, receirndo attenlado perspe­
ctiva. Rabona desconfiado metteu 
ll'íãos bolsos pardessús e NEM TOSSIU 

NEM MUGIU. 

Advirto Rabona é perigoso: tran· 
qu em portas SEGURO morreu velho. 

CHUMBO. 

iiiliiiiiiiiíi - - ' --·· 

VARIEDADES 

FADO DE SANTO ANTONIO · 
Santo Antonio de Lisboa 
Tu fizeste mm·avilhas .. . 
o:teu milagre maior 
Foi o tal de qiiebrai· bilhas! 

Santantoninho adorado, 
Milagreiro e milagroso, 
Jà que teus hymno fomos~ 
Apára lá este fado, 

Que e!le seja ahi cantado 
Do Rocio à Madragôa· 
Toda a fidalgi de prôd, 
Ou fidalguinho zaranza 
Cante o teu nome-na banza 
S an to Antonio de Lish~a. 
Foste bom cas.amenteiro, 
Alegre sdntantoninho ... 
E por es~e servlcinho 
Nunca pedias dinheiro!!! 
Prégando do alto poleiro 
Ensinaste de Eva as filhas: 
Em Li õboa e em Cacilhas 
Na Moita e na Porcalhota: 
Para haver gente de\'Ota 
Tu fizeste maravilhas. 

Sem calçar meias nem botas, 
U1n dia metlido em luxos, 
Foste pregar aos caxuxos 
E ás pescadinhas marmotas. 
Fizeste arder as velhotas 
Entre comichões de amor ... 
E digo-te sem favor, 
E com a fé mais accessa 
Que foi esse, com cerlez;, 
O teu milagre maio1·! . .. 

Mas, ai! que là me enganei, 
Desculpa peço, ó Antonio! ..• 
Foste ás ventas ao demonio 
Déste-lhe sova de lei ' 
Tambem eu muito b~m sei 
Que compozeste carlilhas . . • 
Mas o milagre com pilhas 
De graça, sal e vinagre 
Fci o patusco milagre, 
Foi o tal de quebm1· bilhas! 

---~--~- -~- ~-~--~-~-""" .......... -------··""'!!! 
.AN"N"UN"CIOS 

AS FESTAS 

~O S. JílÁO 
PR OG Rll ltll11.!l 

A.NN"UNOIO 

A commissão d' estafes­
tividade, em additamenfo ao 
programma que annunciou 
em o n.º 150 d'esle jornal, 
faz publico que resolveu 
Lambem levantar. no sitio 
da Fonte, uma cascata alle­
gorica á fesli vida de do Pre­
cursor, conforme se tem fei­
to nos annos anteriÓres. A 
illuminação principiará na 
Praça C.de Ca.stro,seguindo 
~Ç>da a rua Veiga Beirão, 
Largo da Igreja; formará á 
volta em todo o lago de traz 
da Igreja e seguirá ainda 
toda a estrada até á quina 
da Rua de S. João, nio po­
dendo seguir àoo á capella, 
conforme já, se annunciou, 
pot· mo ti vos justificados . 

A COMMlSSÃO. 

PREVENÇAO 
José Xavier de Souza ' pharmacenlico, d'esta vil-

la. prevme o publico de 
que se não responsabilisa 
por qualquer divida que 
contraia . ou por qualquer 
cousa que peça em seu no­
me ou no de alguma pes­
soa _de sua familia, Anna 
da Graça Villas Boas Paes 
(a Pulieira ), d' esta vill a. 

Espozende 12 de Ju­
ntw de 1895. 

JosE' XAVIER DE SóusA 

O SANTO ANTONIO DO POVO 
por 

CARLOS SERTORIO 
Collecç~o di anecdotas, aouexins, des­

cautes populares e milagres, seguida de 

notas curiosas e · a biograrhi a do San­
' " ·-:-~00 réí,; . A' vend11 em Lisbo~ na Li· 
vrana foternaciona 1 de Marcos Gome:;. 
~ua do Arsenal, 96 e em tõdas as rnais 
11 l'rariis. 

MISSA QE SUFl1"'RAGIO 

Na terça feira 18 do 
corrente por 7 horas da 
mànhã, na e~reja Matriz 
d' esta \'ilia, tem d@ celebrar­
se uma missa resada por 
alma de todos os falleci­
dos sepultados no cemile­
rio d 'es~a mesma villa, a 
expensas das ~smolas co­
lhidas na caixà do referrdo 
cimiterio. 

Convidam-se, portan~o, 
todas as pessoas a assisti­
rem áquelle acto. 

Espozende 15 de Junho 
de 1895. 

O Fiel do cemiterio 
JOAQUIM JosÉ nos SANT'os. 

NOVO UELIER DE MODISTA 
PELO SYSTEMA FRANC:EZ 

de 

TltEnEZA CANDIDA 1IN!Eino 
N'este atelier executa-se todo e 

qualquer vestido, tanto para senho­
~ a ~orno para creança, do que toma 
rnte1ra res ponsabilitlade. • 

Por esse motivo espera dc1s Ex. 01
•• 

Senhoras espozendenses, bam como 
d.as das: freguezias ruraes, a' sua ,i. 
sita a este atelier, no qual encontra­
rão sempre a modici<.la<le nos pre· 
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N. 0 ~2 
:I.º andar 

ESPOZENDE 

LA ULTIMA MODA 
~emanarlo de moda• para 

11enbornl!I 
EDIÇÃO EM 1-IESPANHOL. 

. Publica-se todos os domingos e con­
tem numeroso8 modellos de ullima no· 
v1dade em lrajos., chapeus, adornos, pen­
t.11ados, etc.; revistas de nrodas e salões. 
E _ o uuícn dos da sua classe que se pu­
blica em ff .. spanha e mais barato. 

Pr eç'> da assigna1ura ern Portugal: 
Armo .. -.. - . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · , . . . . . . . . i $700 JJ 

Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numer(l avulso...... . 65 » • 

Todos. os pedidos rle assignatura devem 
ser f ellos ao sr, Manoel Francisco 'Mi­
dões- Rua da Padaria n,° 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozend1111-
se » mostram-se os n.•• da <cU!uma Mo­
da». a quem deseje assign!H·, encarre­
gando-se tamhem de o mandar vir. 

ALMANACH 

DE :SR.h...Gh.. E 
SEU IHSTRICTO 

para 18Dú 
Editado pela acred itada casa editora 

de .Brag.a,. de Laurindo Costa, começa 
a . 1mrnm1r o excellente ALMANACH 
DE BBAGA E SEU DISTIHCTO o mais 
completo e . intere~ sante no gen~ro . 
. . Tod~s os pedidos de1·em ser feitos 
a livraria de Laurintlo Costa, Largo do 
Barão de S. Mariinho 4·1 e 42. Braga. O 
preçii de cada exemplar é de 300 reis, 

--------------
REVISTA 

dti 
SCIENCIAS NATURAES E SOCIAES 

Coodições de publicação 
A <e REVISTA» sahirá regularmente 

quatro vezes oor anno, em fasciculos de 
48 paogiuas, 8. º. 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anuo ou serio de 4 n. •• {~200 rs. 
Numero avulso. _. . . . . 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união pos tal : 
Anno . . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 1J 

Para os out_rus paizcs que não fazooi 
pa.ne da união, acrescl:l o porte do cor­
reio. 

A correspondencia deve ser dirioida 
à cc Livraria ln1ernacio11al de Ernesto Cl~ar­
dron, casa editora. Lo 113 n ;; uccessor-
Port;;1. "' ' 



O POVO ESPOZENDENSE 

'71,,;or do cnhello de 
A 'l'IUt - l111 pede que o cabe i. o 
se torne IJranco e restaura ao 
calwllo gri sal ho a sua vitalidade 
e formosura . , 

Peltornl de cere-Jn de 
A yer. O remed io mais seguro 
que ha para cura da tosse, 

b1•oncJ1He , asthmn e f.nbercololll pulmonn1·es. 
Exh·nct6 co1n11osto de snll!la1uu·1·ill1a d e A.yer-Para 

purili car O HllllgUe, lhupn1• O CO l'llO e Clll'R r adical dRl!l el!I• 
croph11l n a. . 

O 1·ea1ed io de Ayer co11tra sezões- »Febres intermitentes 
e bili osas>. 

Todos os remedi os que fica m ind icados são altam ente concentrado~ de 
maneira qne sahem baratos, p01r que um vi1l ro dura muito tempo. 

:~iiual!t ()nlh~rticn111 de &, ·e r -0 melhor purga ti vo suave e 
in toirame nte vegetal. 

Pe1·Ct•ito d e aiurec f.ante e p 111•iflcnn •e 
de .»E't'E!li-para desinfectar casas e latrinas; tam­
b1im é excel lente para tira r gordura ou nodoas de rou­
pa , limpa r me taes, e cura r fer inas. 

Vende-8e em todos n@ 1w i11 c i pnel!I 
PHEÇO 210 

B. L. F .AHNES TOCK 
E' o mel hor remetlio contra lo111bri gas. O prop rieta1 io es tá pron1pto 

a devolver o dinheiro a qualquer p e~.soa a quem .o rcmedio não faça. o 
effeito quando o doente tenha tombngas e segu ir exactameute as rns­
trucções . 

Snhonetcs •le glyce1•ina m1u•ca «Cnsl!lehl» muito 
grandes, da 111elho1· qnnlidad e e 1101aci1uu n p e ne. 

P1•eço ')00 w.•eis aduzia (1) 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

Privilei;i tulo, oucto1·islldo pe­
lo go,·e1•110, ap111•ovado pela 
ju11ta consulfh'a de l!la11t1e 
publica e 1n•erniado co1u ns 
mednlh Rl!I de ouro nna ex• 
1•ol!lic;õei!I i11dust1·ial de Lis­
boa e univerl!lnl de Po1·is. 
É o melhor tonico nutr itivo que se 

conhece . é muito di ~estivo, fortificante 
e recnno tituint ,. , Sob a sua iníluenci a ue­
senvolve-se r:;p idanwnle o apperite, enri· 
f[0 8Ce-se O San)! Ue, foorta lece m-se OS 
musculos e volta m as !orças . 

Emprega· se. com o m ~ i · feli~ exi 'o 
"º ' ostn 1nagos amd a os mai s dobeis, p:·· 
ra combat P. r as rligestões tardias e laho ­
ri osas, a dispepsia , cardialgia, gastrorty. 
aia, gastral gia, anemia ou inacçiia dos 
or~ãus , rachiti smo, consompção de car­
nes, alTecçõ •·S escruphulosas , e em gera l 
na convalcscenç~ de todas as doen ça s, 
aonde é preciso levantar as fo rças, 

Toma-se tres vez es ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, quand o o doente 
não se p os~a alim entar . . 

Para ~s creanças on pessoas muito 
dcbeís, uma colher das de sopa de cada 

l vez; e para os adultos, doas a Ires coil1e-
1 es lambem rle cada vez . 

Um caiu d'es te vrnho rep resenta um 
bom hife. 

' . 
' 

PHARMACIA CENTRAL 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
ll UA DlllEITA-ESPOZl~NDI~ 

Se1•viço permanente 

(6) 

Esla dóse, com quae~quA r bolachi­
nhas, é tim exce ll ente «lnnch i> para as 
pessoas fracas ou convaltiscentes; prepa­
ra o estomago para accP.itar bem a ali­
men ta ção do jantar, e concloirlo ell e, r ~ ­
me-se egua l porção ao (< toast» para fac1· 
litar completameute a rli :.es tào. 

«Mais de cem med ic"s attestam a su­
perior idade d'este vinho para combater 
a fa ltJ de forças . 1 Esta pharm~ci a. fornec ida convenientArnente de torlos os preparados 

chimí cos, iLrdi opensaveis .ªº uzo ~a scien~ia medi ca, t~m _um v~riatlo sor· 
timento de medicam entos estrange iros, cuia barateza e md1scu t11·e1 ntilirla · 
de nfo desmentem a so lida repu tação d'est!I já muito acreditado estahcle-
cimen to. 

Ve1·ruifugo c onlra lontln•ii;a@ 
Este prepa rado é d'uma yfficac ia sern rival .na destruição das lum· 

brigas. Preços-con f11rme as idades-até 2li0 r e i ~ . -
Chagas ou fc1·idnl!l , 1>or muito antiga@ que l!l(>jam, cn­
rnu1-se co1n1•letarnente e em pouc o tem a•o com o nl!lo 
dn po111qd" e s11ecifica de ltAHALDO. P1·eço dl\ caixa 
SO 1•eis. 

Para evitu a contraíacçfo, os envo· 
lucros das g r 1fa s devem con ter o re­
trdtO do auctor , e o nome em peq uenos 
cí rculos ama rellos , marca qu e es tá dcpo­
silada em cnnfurmirlaalo dal ci de li de 
ju nho de t 883. 

Acha-se a venrta nas pri ncipaes ph~r ­
m ~ cias de Portuga 1 e rio ~stran ge1ro 
Deposi to ge ral , ua Pharmac1a Francr. · 

Anti-Callicida llAH .<lLllO 
Este preparado é d'um resu ltarlo efficaz na destrui ção completa dos callos 

Preço ~{00 reis 
Elixfr de1H ifl'icio lti\Jl .o\LllO 

Este elixi r é o melhor preparado co nliocido para a hygione da bocca, ov i· 
ta odo o mau cheiro da bú cca e dando força ás gengi vas . Preço do fra sco 
300 reis. 

Pós dentiCrlci.os lndianol!I 
Os melhores pós p:1ra a limpeza e perfeição dos dent.es tendo ~ grande 
prop ti edade de lhes não tirar o esmalte. Preço da caixa 80 reis. 

D~ posito ge ral-PHAR MACI.\ CENTr\AL-ESPOZEND!i: 

REVISTA QUINZ ENAL 
Musica, Thea tros, Bellas-Artes 

9 / anno de publicação 
Este jor'nal , que c~nta já oi t.o annos 

de existencia e tem ti do a fe ilc1dade de 
'ser he m recebirlo , passou por nma gran­
de transfor mação no intuito de mais o 
gc nera lisar e de lhe dar maior interesse 
de leitura . 

O AMPHION, já conhecido no . e?· 
trangeiro, troca não só com º? prmc1-
paes oraãos dos ctlntros mus1caes da 
Europa ,"' como tambem com muitos do~ 
jornaes politicos , o qno o habil ita ã es­
tar sempre bem ao corren te do que se 
passa no mun do art istico e a infori:nar 
os seus assignan•,es de tu rlo quanto tm· 
porta sa ber·se dentro dos limites da sua 
esp r.ialidade. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modes to, ba assompto de sobra e colla­
boradores que bastem pua man ter na 
devida altua um jornal que soja para 
Lisboa o que <(Le Monde Artiste» é pa· 
ra Pari s. 

O AM PHION é boje o un ico jornal 
do paiz exclusivam ente consagrado a 
assumptos musicaes e essa contia1_1ará a 
ser a sua feição predomiaante, pois que 
não muda de titulo, mns na s suas co· 
lumnas terão tam bem cabi monto, artigos 
que tratem de todas as boll as-artes. 

Em Portuga l, in fo lizmente não é 
grande o movim e~to ·arLi stico . comtud?, 
rnercé de Deus, amdà se faze m expos i­
ções, dão-se concertos, ca ntam-se ope­
ra s e os tli ea trus de declamação não so 
sustentam só de trad ocções, antes tem 
havi rto de ha annos a es ta par te, um cer­
to rejuvenescimento ela li tte ratura thea· 
trai, que foi iniciado ha oito annos com 
o {( Du'}ue de Vizouii do nosso festejado 

poeta Lope~ de Mendonça . 
O AM PHION di snon ~lo do collabnrn­

dores hab ilitados a irat:i r da Arte em te· 
das as suas rnanif~stações, publica1à ar­
tigr.s do esthetica, critica e biLliogra­
phias , contos, poesias, noticias desen­
vo:vidas do mov imento musica l e drama­
tico, não só do paiz como do estrangei­
ro, e annuncios. 

Continuando a procerlar co mo até 
a ~o i , a rli rccçào do AMPHION appro · 
veitará todos os ensejos d~ obter co rres­
pond encias das p1iocipaes cida.des does· 
trnngeiro sob re assumptos lyri c••s .. 

Enriquecirlo com grav uras apropriadas, 
este jo1'th1I contin uará a ter oito paginas 
de bom pape l, além da capa un icamen­
te des tinada a annnncios , augmeo tando­
se a quantidade de tex to pe:a adop çào 
de outro typo e de melho r di sposição 
ty pogra phica . 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen­
tos para uso dos cidadãos subjei tos a 
con trib uição industrial. 

O contribuinte qoo se regu le po r 
esta obra, está pe1 feitamente habilitado 
a ped ir redoeção nas coll ectas lançadas, 
a seguir_ recur~os, ele., TU DO SEM 
l'REC ISAO DU: PROCURADOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre­
cisos , para ped ir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de ~ocurso para o 
juiz de direito : quanclíl haja erro na. m~· 
triz , por designação de pessoa aa indi­
cação da classe: para requerer escusa de 
mem bro do gremio; p.Ha requerer re­
ducçào de collecta; reclamação para a 
junta àos repmidores; para o supremo 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o lUIE R e 1 u 
APPHOVADO POR DECRETO DE 24: 

OE JANEillO OE t 891i 
Pedidos á cc Typographia Pro gresso» 

-Elvas. 
A' venrla em Lisboa na Livraria de 

Antonio Ma 1 ia Pereira-Rua Augusta, 
õ2. 

tribunal atlrnini strativo ; para quando só 
tenha exercido a inrlustria uma. pa rte ?u 
anno; declaração de ces~açào ~e rnrtustria; 
para pedi r titul o el e. annul laçao; para re· 
cur~o s ex traord1nar1os; para reclamar a 
annull açào de multa po~ falta de decl~­
rações; para quando seia eirad~ a d e~ 1-
gnação do loca 1 o orle é exerc_1da a rn­
dustria ; para requerer excl~sao da ma­
triz por· cessaçã11 da industria; para re­
curso por duplicação de lança_mento ; pa­
ra réq uerer titu lo de annollaçao ~ e on.tr~s . 

Preço ~00 réís-P~dido_s a cd31blio-
1heca Popular de Le~ 1 s l açao » rua da 
Atalaya, 183, :1.º, Lisb"tla. 

CARTEIRA 

D'Ull Ul~RESSIONISTA 
« Vae sahir do. prélo em edição ~im­

ples mas elegante o Livro d'u~ n?~º· e.m 
que o anelar reune as su a~ pri m1c1a s. l11-
terarias, sendo urn verdade1r9 album d um · 
impress ioni sta novato, d' um observador 
principiante. 

Ha n'e lle notas colhidas ao acaso na 
vi.da rea l, apr'eciações de rela nce, impre~ ­
sões momentaneas e phauta~ 1as pueris 
n'um estylo grave e moderno . 

A «CARTEIRA D'UM IMPRESSIO­
NISTA )) é util a tod as as damas, cava­
lheiros e v íaj~n te s , pôis que a .sna leit u· 
ra se torna um passatempo util e agra­
davel. 
os PEOIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Hocio . t65-
Lisboa . 

A Hcrm inio Bar\}osa, Rua Direita de 
Bernfica 4:42- Lisboa. 

A ~ianuo l Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-Vizeu. • 

A Henrique FranCisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco-Vizeu. . 

PREÇO 40.0 REIS 

A\11 1 •llllt 
PRAÇA DO T ENENTE V ALADIM 

EM FltENTE AO M ERCADO 
----000-- ---

EST .AÇÃO DE "VER.ÃO 
----000----

F ATOS POR INIPORTE 
----000-- --

Sortido de fazendas p;:u·a u eataç1io . «hau&é no"enu têii , pro-
1u·ins p1u·a fntos , cc runc-f1u·J a 111l 1J , varinos: 

pardessul!I ou aoba·etudos, e1c. 
----ooo - ---

Fnze11dns 11nclonne@ e est1·a11i;e h•a8 111·01u·la• parti rn1ol!I de 
Cftl!lQCft e l!'OIH'CCl\81\CI\ 
--- -=000=----

Vnrindos padrõe s em cn@&o1·h11\S 1u\cionael!I e in,,;leza•. 
CJaato1•inns. Oanella8 b1•n11cas e e s tampadas, fazendas i;ro•· 

sa@ de lã e al"odiio; toucas de 11nalha , 
tecido de llis i;rnnd e s1t1•tido em merlnoe, 

cache-nez e lençol!!; moL'lhtlil , chUa•, 
ril!l<'atlo l!l e nlgodõel!!I 1h~ côr. 

c HA.ILES, C"OBEltTOHES . e muito@ outros u1·tigo11 11ne difficll 
11e1·in eo1111me1·ar. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BA ZAR CENTHAL! 

.ATELIER DE .ALFAIATE 
de 

VASCO A. PINHEIRO 
q11(1] 

""ijl 
12. l&LA DO CAES, 12 - 1,º 

::~t1m1!~9!l~J.t~~~tlt~ 
N'este ato•li "r executam-se todas as ob ras coucerncoles a esta 

toda a el ega ucia o perfeiç~o. 
Garante-se o bom acahamento de todas :as obras, 

- -- ~e@~=-

0 mes mo particip a aos seus ami gos e fr eg uezP.s que resolveu fa- U 
zer 1;?ra ade redução em prrços de feitio de fato . 

~! Faz mais scient 'i ao pnblirn de ~ue se encanega da fr·itura de fatos ! 
por impnrl e a princ ipiar em 6~000 rs. quti em out ra qualquér parte 
cost:11 ia 8 ou 9 mil reis. 

Esta gra nde reduçâo é motivada por poder forn ecer ao freguez todas 

l as fazendas que se desejem, sem augmento a~ custo, que não seja o es- r 
tabelecido DfJS primeiros fo rnecedores d'este gencro, rlos quaes obteve es- \ 
se contra to especia1. ! 

Portanto, ningoem pode rá andar mal ves tido, nem comprar fazendas l 
ordina1 ia~ por altos preços. 

Ao Ateli er de Vasco Pinheiro= Hoa do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOEE FERNANDES 
19 E 20. Rt:A DlllEl'l'A, 21 E 22 (~ 

----ESPOZEN'"DE----. 
FARINHAS: 

1~1or -- Preço 1ie10 dea•osito de "ianuo Sncca ,.& k 6182& 
No" 1 >J » » 8ncca 7& k 610')5 
N.º 2 » » » » » 6 :625 
N.º 3 » >J » » ~ 6:3 1Ui 
llica fina s S » » » &5 2 :020 
Rolão S F » » » <10 1 s<IOO 
1~n1·ello SG » o » <10 l:l:iO 

T'Oclol!l eslel!I pr.-cos téeo.1 o au"mento do carreto e de 1 º10 

nl é m dos precol!I acÍma indicados. 
Dêpo11Ho d~ tabac:o@ e lume@ de ce1·a e de pan a•elo preço 

dal!I fnbricas , petroleo, por Junro e a 1•e1n1110. 
Diverl!lo@ J;Cne1·os de me1·cen1·la, vlnllo8 finol!l, hl'bida• nl• 

coolicns , 111enrinaa, selJo, uzeife, lu•culllau, a1·1·oz. batata do 
OOUl"O, etc. 

Envia-se, franco de porte, a quem 
enviar aquell a importancia em cedulas ou 
estam(li 1 has. 

EUITOHES-BELEU d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
llttima · producção de ADOLPHE 

D ENNERY, auctor el os applaurlirlos dra­
m'as «As duas Orphãs,ll a A Martyrn e 
outr 11s, 

Edi ção illustrada com bellos chromos 
e gra1·ura s. . . . 

Ch romo. rn réis-Gravura, to réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4: folhas e i estampa, 50 ré is pagos no 
ado da entr.iga. 

MIO réis cada vo lume brochado . 
BHINDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de grande forma · 
to represe ntando a vista gera~ do Con­
vento do Mafra. 

Reproducção de photograpbia tirada 
expressamen1e para es te fim. 

BRINDES a ~oe m prese inrlir rla com· 
missão em ~. 4:, 5, 10, i5 e 30 assi· 
goalllras . 

BRINDES distrihuidos a an ga riadores 
d'ass ignaturas: 

62 rntratos a crayon, 2~ <luzias de 
photograph ias , i06 apµa relhos. com pie · 
to s de porcelana pora almoço e p n tar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kaleodario, 70 cal lecções ' de albun~. 
com vistas de Portuga l e 39 collecções 
de estamp as, editadas por essa empreza. 

IHUNDES distribuidos a todos os 
assignan tes: 

t4 :000 map pas gengraph icos de Por­
ttJgal , Europa, Asia , Africa, America, 
Ocean ia e l\lundi. 

~8 :000 grandes vistas (chromo), re­
presentando : o Bom Jes us do. Monte, 

prox.i1i10· 11 0 Braga , a Senhora da Con­
ceição, a Avenida <la Liberda:lo, a Praça 
do Comm ercio, o Pal:icio de C11 r1 stal do 
Porto, o Palaciu da Pena em Ci ntra e a 
Praça de D. Pedro, Li sboa. 

38:000 alh ons com vista de Lisb oa', 
Po rto, Cin tra, Belem, ~11oho, e Batalha. 

Valor total dos brindes di stribui dos 
!2:900.l}OOO réis . 

Enviam-se prospectas a rruem os re­
quisitar. 

Accoita-se correspondente n'esta lo· 
cal idade. 

~(Oí))f'~Õ) 
~ ())MJUflJ~~ lf WAYD'CiVIOJ 

App1·ovado po1• decreto 
de 2 de m 1u·ço d e 1 8~•6. 
(EdiÇÍ\O corro1·me a omcial) 

Este diploma ~ffieial veiu altP. rar com_­
pletameo te o r eg 1t~1e n dos .corpo• a.dm1· 
ni s:rativos , coo ftl1 rndo m ~ 1 s attnbo1ções 
a uns, suprimindo regalias de outros: 
crean do · funccões novas, etc., etc. E 
portanto indi s"p e n~avel não .só a_ todas a~ 
corporações , sligeitas a leg1slaçao ~dm 1 
nistrauva, com» camaras mun1c1paes , 
juntas de paro.chia, nmandades, .etc., 
mas aos res pec tivos vo gaes e funcc1ona­
rios administrativos, e em geral, a to-
rio s os cidadãos. . . . 

Preço 24:0 reis . =.Pedi~os a cc B1bho­
theca Popnlar de Leg1slaça>i , rua da Ata-
laya. 183, i.0 - Lísboa. . ~ 

N. D .- Esta é a unica ed1çao de 
Lisboa que contém todas ª ? recti ficacões 
ao codigo, inserias no <1 01ar10 do Go­
veroiJ de 7 do corrente, algumas das 
qoans são im portantissimas, e que traz 
as erratas olTicialmeute declaradas e o 
unico que tem indíce. 


